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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O processo de ensino-aprendizagem 
desenvolvido nas escolas públicas, com ênfase 
na inclusão de alunos surdos, ainda está 
distante da qualidade que almejamos, agrava 
essa situação no ensino de química, tendo em 
vista que, grande parte do processo é feito de 
forma tradicional, onde o professor é o centro 
e as aulas são na grande maioria expositivas, 
e grande parte dos alunos passivos, apenas 
assimilam conhecimentos complexos e de muita 
abstração. Entende-se que as aulas de química 
sendo expositivas favorecem a oralidade e 
dificultam a aprendizagem dos alunos surdos. 
Neste trabalho apresentou-se uma estratégia 
de inclusão de alunos surdos no ensino de 
química, em uma perspectiva de experimentação 
investigativa com análises físico-químicas de 
água de chafarizes. Para tanto, pretendeu-se 
desenvolver um trabalho de experimentação 
investigativa, usando parâmetros colorimétricos, 
no intuito de oportunizar igualdade no processo 

de ensino e aprendizagem, promovendo uma 
maior qualidade no ensino de química para 
todos. Com as análises físico-químicas das 
amostras de água dos chafarizes, pretende-se 
também, contribuir para o desenvolvimento de 
valores, comportamento e atitudes, favorecendo 
o senso crítico e ampliando a consciência de 
como suas ações impactam sua vida e para a 
sociedade inteira. A experimentação investigativa 
foi realizada com análises físico-químicas de 
amostras de água dos chafarizes situados nos 
bairros periféricos, no entorno do CEMAS - 
Colégio Estadual Machado de Assis e foram 
realizadas pelos alunos surdos e ouvintes desta 
escola, da turma de 3º ano “C” do ensino médio. 
O trabalho foi desenvolvido com metodologia 
qualitativa, do tipo pesquisa participante. 
Espera-se que esta alternativa de inclusão no 
ensino de química, utilizando a experimentação 
investigativa usando parâmetros colorimétricos, 
possa contribuir com o processo de ensino 
e aprendizagem, de forma que viabilize a 
compreensão de conceitos químicos de maneira 
contextualizada e significativa para todos os 
alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, ensino de 
química, experimentação, investigação.

THE INCLUSION OF THE DEAF IN 
THE CHEMISTRY TEACHING IN A 

PERSPECTIVE OF INVESTIGATIVE 
EXPERIMENTATION

ABSTRACT: The teaching-learning process 
developed in public schools, with an emphasis on 
the inclusion of deaf students, is still far from the 
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quality we aim for, aggravates this situation in the teaching of chemistry, considering 
that much of the process is done in a traditional way, where the teacher is the 
center and the classes are mostly expository, and most of the passive students only 
assimilate complex knowledge and a lot of abstraction. He understand that chemical 
classes being expositive favor orality and hinder the learning of deaf students. In this 
work we present a strategy of inclusion of deaf students in the teaching of chemistry, 
from a perspective of investigative experimentation with physical-chemical analyzes 
of water from fountains. To do so, it is intended to develop a research experiment, 
using colorimetric parameters, in order to promote equality in the teaching and learning 
process, promoting a higher quality in the teaching of chemistry for all. With the 
physical-chemical analysis of the water samples of the fountains, it is also intended 
to contribute to the development of values, behavior and attitudes, favoring a critical 
sense and increasing the awareness of how their actions impact their life and for the 
whole society. The investigation was carried out with physical-chemical analyzes of 
water samples from the fountains located in the peripheral districts around CEMAS - 
Machado de Assis State College and were carried out by the deaf students and listeners 
of this school, from the 3rd grade class “C” from high school. The work was developed 
with qualitative methodology, of the participant research type. It is expected that this 
alternative of inclusion in the teaching of chemistry, using investigative experimentation 
using colorimetric parameters, can contribute to the teaching and learning process, to 
enable the understanding of chemical concepts in a contextualized and meaningful 
way for all students.
KEYWORDS: Inclusion, teaching chemistry, experimentation, research.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nessa abordagem relacionou a educação inclusiva de alunos surdos e 

ensino de química, tendo em vista as inquietações e dificuldades, que enfrentamos 
enquanto professor de química. 

De acordo com estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), cerca de 9,7 milhões de brasileiros possui deficiência auditiva, o que 
representa 5,1% da população do país. No que se refere à idade, quase um milhão 
são crianças e jovens até 19 anos. Para isso, torna-se necessário repensar a prática 
pedagógica, criando estratégias de ensino que possam colaborar com o ensino 
verdadeiramente inclusivo. Segundo Sassaki (1997) a inclusão de surdos “É o 
processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas 
sociais gerais”.

Sendo que o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido nas escolas 
públicas, com ênfase na inclusão de alunos surdos, ainda está distante da qualidade 
que almejamos, agrava essa situação no ensino de química, tendo em vista, que 
grande parte do processo é feito de forma tradicional, onde o professor é o centro e 
as aulas são na grande maioria expositivas. Dessa forma entende-se que as aulas 
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de química sendo expositivas favorecem a oralidade e dificultam a aprendizagem 
dos alunos surdos. Daí a necessidade de trabalhar a inclusão de alunos surdos no 
ensino de química.

A química é uma ciência que pode apresentar muitas dificuldades na 
compreensão e no entendimento, dada às características e de como ela é trabalhada 
em sala de aula, pois a abstração aliada a um grande número de modelos teóricos 
envolve muitas fórmulas e equações matemáticas.

Neste trabalho desenvolveu atividades de experimentação investigativa 
usando parâmetros colorimétricos, no intuito de oportunizar igualdade no processo 
de ensino e aprendizagem, promovendo uma maior qualidade no ensino de química 
para todos.

Segundo Beltran e Ciscato (1991), a Química é uma ciência experimental, 
portanto, ela exige; para o seu estudo atividades experimentais que vão propiciar 
ao estudante uma compreensão mais significativa das transformações ocorridas.

2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma análise qualitativa, que 

segundo Silva e Menezes (2005), considera que há uma relação dinâmica entre o 
mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. 

A escolha pelo Colégio Estadual onde se deu o trabalho foi primeiramente 
pela presença de alunos com deficiência, como alunos surdos, cegos e por ser 
professor da instituição, angustiado com essa realidade e por querer buscar 
estratégias que pudessem colaborar com a inclusão e também de criar condições 
pedagógicas para uma verdadeira aprendizagem. De forma específica, trabalhou-se 
com uma turma de 3º ano, do turno matutino, com 34 alunos matriculados, sendo 3 
alunos surdos que contava com um intérprete de Libras. 

De acordo com a natureza da proposta de estudo, foram desenvolvidas 
atividades tendo como tema a água dos chafarizes, por apresentar potencial 
significativo e ser capaz de promover a sistematização de inúmeros conceitos 
químicos importantes. 

A atividade de experimentação investigativa foi desenvolvida conforme 
propõem Tamir (1991) e Gondim e Mól (2006), que organizaram uma estrutura para 
a experimentação investigativa em escala de diretividade considerando o problema, 
os procedimentos e as respostas, nos seguintes níveis:

•	 Nível zero: o problema, os caminhos, meios e a resposta são dados. 
Este nível, embora seja amplamente empregado em cursos de gradua-
ção não favorece o desenvolvimento da investigação. Nesses casos, os 
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estudantes recebem roteiros lineares das aulas práticas a serem realiza-
das, tornando-se simples executores de tarefas; 

•	 Nível um: o problema, os caminhos e meios são dados, ficando somente 
a resposta em aberto. Encontrado nas aulas experimentais de Química, 
tanto no ensino básico como no superior; 

•	 Nível dois: o problema é dado, mas os caminhos, os meios e as respos-
tas ficam em aberto. Pouco comum; 

•	 Nível três: o problema, os caminhos e meios e a resposta ficam em aber-
to. Neste nível, os estudantes se defrontam com situações que devem 
instigá-los a definir um problema, criar hipóteses e definir um método 
para investigá-lo. Raríssimo. 

O desenrolar do trabalho foi feito de acordo com o plano de atividades 
elencadas abaixo:

Planejamento da experimentação investigativa
Situação–problema: a cidade de Teixeira de Freitas possui muitos bairros 

que pelas dificuldades de acesso a serviços públicos foram implantados chafarizes 
para abastecimento de água que é utilizado por boa parte da população. Entretanto, 
a água que é distribuída nesses chafarizes não possui nenhum tipo de tratamento, 
podendo portanto causar doenças se não possuir os parâmetros de qualidade 
exigidos. 

Problema: Diante da situação problema apresentada, veio o seguinte 
questionamento: Como podemos fazer para determinar a potabilidade da água de 
chafarizes? 

Conhecimentos prévios: Discutiu-se com os alunos sobre o que conhecem 
sobre a potabilidade da água. Que bairros estão situados os chafarizes? Como é feita 
a distribuição da água? É feito algum tipo de tratamento para posterior distribuição? 
Você conhece alguma doença que pode ser contraída pelo consumo de água? Você 
conhece alguém que já foi contaminado com o consumo de água?

Informações: Apresentou-se a portaria 518/2004 do Ministério da Saúde 
que apresenta os parâmetros de potabilidade da água. Sugeriu-se que buscassem 
informações sobre as definições de cada parâmetro físico-químico determinante da 
potabilidade da água. 

Hipóteses/Sugestões: Solicitou-se aos alunos, baseados em seus 
conhecimentos, que apresentassem sugestões de como fazer a determinação 
da potabilidade da água de chafarizes. A sugestão foi a de que privilegiassem os 
aspectos visuais para contemplar a inclusão dos alunos surdos. 

Pré-laboratório: Momento de discussão das sugestões dos alunos e de 
consolidação de uma proposta de análises físico-químicas com a utilização de um 
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kit de potabilidade da água. Divisão da turma em quatro grupos, para que cada 
grupo analisasse uma amostra de água do chafariz de seu bairro.

Laboratório: Momento da parte experimental que iniciou com a coleta 
das amostras de água nos chafarizes e execução das análises físico-químicas 
pelos alunos. As análises foram feitas com o uso do kit de potabilidade da Alfakit 
que acompanha um roteiro experimental que foi disponibilizado para os alunos, 
juntamente com tabela para anotação dos dados.

Questões propostas para análise dos dados: Quais as análises físico-
químicas que você realizou? Os resultados estão de acordo com os parâmetros de 
potabilidade determinados pela portaria? 

Conclusão: Parte avaliativa do processo executado. Que avaliação você faz 
da amostra da água analisada? A água analisada pode ser consumida sem riscos 
à saúde? 

Aplicação: Neste momento, os alunos socializaram os resultados das 
análises físico-químicas das amostras de água através de um painel no pátio do 
colégio para a comunidade escolar.

O trabalho foi desenvolvido com a turma dividida em quatro grupos, havendo 
assim, na formação destes grupos, escolha livre na composição, de modo que todos 
pudessem participar das análises de água do chafariz de seu próprio bairro. Dentre 
os grupos formados destaca-se o grupo que contou com a presença de três alunos 
ouvintes, três alunos surdos e uma intérprete de Libras.

Todas as instruções foram estabelecidas para a coleta das amostras, 
de acordo com as normas da Portaria 518/2004 do Ministério da Saúde, com 
horário combinado para que tivesse o acompanhamento do professor. As análises 
realizadas foram: Alcalinidade total, cloretos, dureza total, pH, ferro, amônia, 
oxigênio consumido, turbidez e cor.

As amostras foram coletadas nos chafarizes conforme informações e 
interesse dos alunos, sendo: Luís Eduardo Magalhães, Liberdade 1, Liberdade 2, 
Tancredo Neves (Zé da Mata), respectivamente (Figura 1). Esses bairros estão no 
entorno da Unidade escolar.
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Figura 1: Chafarizes (Luís Eduardo, Liberdade 1, Liberdade 2 e Tancredo Neves

Arquivo do autor (2019)

Para a execução das análises foi pensado a forma que poderia ser mais 

acessível para a participação efetiva dos alunos surdos. Sendo assim foi usado o 

kit de potabilidade da Alfakit, para que os alunos pudessem ter contato e facilitar a 

interpretação dos alunos surdos com o apoio da intérprete.
O kit de potabilidade de água da Alfakit (Figura 2) é um kit basicamente 

colorimétrico, de fácil manuseio e com resultados confiáveis. Desse modo, acredita-

se que toda a prática pedagógica voltada para o trabalho com alunos surdos, 

eficiente também para ouvintes, deve estar pautada no uso de recursos visuais e 

de materiais concretos. A pedagogia visual aparece como forte paradigma diante da 

educação de surdos. Ela é definida como sendo a pedagogia que se ergue sobre 

os pilares da visualidade, ou seja, que tem no signo visual seu maior aliado no 

processo de ensinar e aprender (CAMPELLO, 2008).
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Figura 2: Kit de Potabilidade da Alfakit

Arquivo da Alfakit.com(2019)

As análises físico-químicas foram realizadas no Laboratório de Química que 
a escola possui (Figuras 3,4,5,6), tendo equipamentos e vidrarias suficientes para a 
realização do trabalho, com orientação do professor.

 
Figura 3: análise de água Figura 4: análise de água
Arquivo do autor(2019) Arquivo do autor (2019)
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Figura 5: análise de água Figura 6: análise de água
Arquivo do autor(2019) Arquivo do autor (2019)

3 | 	ANÁLISES DOS RESULTADOS
Para confrontar os dados obtidos com os objetivos propostos por esta 

pesquisa levamos em conta as atividades realizadas pelos alunos, bem como as 
anotações do professor pesquisador durante a prática pedagógica.

Nesse estudo a leitura dos dados coletados permitiu que fossem eleitos três 
categorias de análise: a água do chafariz como temática do trabalho, concepções 
sobre parâmetros de potabilidade de água com contextualização do conteúdo 
químico e a estratégia didática no contexto inclusivo.

Na busca por identificar a importância da água como tema gerador no ensino 
de química, com base na opinião dos alunos e observação do professor, foi muito 
rica, dada as relevantes discussões dos alunos acerca dos conhecimentos que 
despertavam ao longo do trabalho.

O trabalho foi interessante no sentido de que embora a água apresentasse 
condições visuais para o consumo, havia uma preocupação quanto a saúde das 
famílias fazendo o uso da água dos chafarizes. Assim, verificou-se uma participação 
efetiva de todos os alunos, surdos e ouvintes. 

A atividade proposta foi motivadora para todos, segundo os próprios alunos, 
tendo em vista que estavam realizando algo que remetia a situações do cotidiano. 
Ficaram curiosos e ansiosos em saber que através de suas mãos a comunidade 
na qual eles pertencem, iria conhecer verdadeiramente se a água consumida do 
chafariz era potável ou não. Tudo isso confirma o que diz Loureiro, 2004, p. 132: 
“educar é transformar pela teoria em confronto com a prática e vice-versa (práxis), 
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com consciência adquirida na relação entre o eu e o outro, nós (em sociedade) e o 
mundo”.

Considerando que o conteúdo escolar é resultado de um processo de 
construção de conhecimento o qual se constitui como uma atividade humana 
historicamente construída é fundamental proceder a mediação pedagógica de modo 
a contextualizar os conteúdos a serem trabalhados com a realidade que os alunos 
estão inseridos.

Mais do que produzir conhecimento essa relação com a comunidade, 
com o ambiente, despertou uma interação mais afetiva com o trabalho científico, 
produzindo assim uma aprendizagem significativa, conforme diz Moreira (2006) “a 
aprendizagem significativa depende de interação social, de intercâmbio, troca, de 
significados via interação social”.

Neste entendimento, Vygotsky (apud MOREIRA, 1999, p.109) refere-se que a 
interação social é o veículo fundamental para a aquisição dinâmica do conhecimento 
social, histórico e culturalmente construído. É fundamental que professor e aluno 
não apenas compreendam, interpretem e expliquem a realidade, mas também 
intervenham sobre ela. Segundo Berbel (1999, p. 31): “A educação do futuro deverá 
ser capaz de contribuir para que o indivíduo seja mais integrante e participativo da 
história em que vive, a medida que ele vai construindo sua própria história”.

No decorrer das aulas foram conduzidas discussões envolvendo o conceito 
de soluções, solubilidade, dissolução e concentração de soluções, pH. Foi notável a 
receptividade dos alunos em relação a proposta. A situação problematizada para a 
resolução pelos alunos possibilitou que os mesmos ampliassem os conhecimentos 
relacionados ao tema, verificado através dos depoimentos e relatos expressos ao 
longo do trabalho.

Entendemos que para atingir uma condição necessária para a aprendizagem, 
é importante estabelecer um canal de comunicação entre os pares e para tanto, 
a linguagem é fundamental nesse processo por apresentar condições para a 
intervenção pedagógica do professor. 

A fim de tornar a estratégia didática acessível a todos teve-se o cuidado de 
sugerir ações que pudessem ser executadas a partir de contextos visuais, usando 
imagens para auxiliar na interpretação além da presença constante da intérprete.

Verificamos que no decorrer das atividades os alunos surdos se sentiram 
contemplados na sua singularidade ao disporem de recursos visuais no auxílio do 
procedimento. Assim puderam realizar a tarefa com mais confiança. As atividades 
foram bastante significativas despertando muita curiosidade, tendo os alunos 
atitudes de pesquisadores. 

Pode-se dizer que esta estratégia didática contribuiu para o respeito da 
condição linguística de uma minoria e a real possibilidade de uma prática de ensino 
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inclusiva. A química foi vista de outra forma, sendo mais atrativa, mais próxima 
dos alunos, facilitando a aprendizagem, conforme avaliação de um aluno surdo, 
traduzida pela intérprete:

“Sobre o projeto de química, eu consegui absorver várias coisas, por 
ser um projeto visual, foi muito bom para a aprendizagem, eu gostei e 
também achei interessante a questão do ouvinte e surdos, a questão 
da inclusão entre os dois, foi muito bom. O projeto, ele também me 
ajudou a compreender algumas questões sobre a água e vieram 
várias pessoas também contemplar isso e eu pude comunicar com 
eles também em Libras”.

Os resultados obtidos de acordo com a amostra de água de cada chafariz 
foram os seguintes:

Parâmetros 
físico-químicos

Limites 
estabelecidos

Unidade Tancredo 
Neves

Liberdade 
1

Liberdade 
2

Luís Ed. 
Magalhães

Alcalinidade * mg L-1 CaCO3 10 10 10 20
Amônia 1,5 mg L-1 NH3 0,12 0,6 0,12 0
Cloro 2,0 mg L-1 Cl2 - - - -
Cloretos 250 mg L-1 Cl- 20 100 50 40
Cor 15 mg L-1 Pt/Co 3 3 3 3
Dureza Total 500 mg L-1 CaCO3 20 50 20 30
Ferro 0,3 mg L-1 Fe 0,25 0,25 0,25 0,25
Turbidez 5,0 NTU 5,0 5,0 5,0 5,0
Oxigênio 
Consumido

3,0 mg L-1 O2 3,0 3,0 3,0 3,0

pH 6,0 – 9,5 Unidade de pH 5,5 5,5 6,0 6,0

Tabela 1 – Resultados das amostras de água dos Chafarizes

A alcalinidade é um parâmetro não especificado pela Portaria n° 518, porém é 
importante para avaliação geral.

Fonte: próprio autor (2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola inclusiva já é realidade na educação básica mas apresenta muitas 

dificuldades, por isso é necessário trabalhar a quatro mãos para melhorar as 
condições desta inclusão, favorecendo no processo de interação e aprendizagem de 
surdos e ouvintes. Dessa forma, é necessária a preparação do professor, principal 
condutor desse processo educativo, que perpassa inicialmente em conhecer a 
cultura surda, entender quem são os alunos e que estratégias deverão ser usadas, 
preferindo sempre aulas com aspectos visuais que possam contemplar todos os 
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sujeitos da aprendizagem.
Esse trabalho proporcionou novos olhares na perspectiva da inclusão. 

Contudo, percebeu-se que as ações pedagógicas podem apresentar limitações na 
sua elaboração e aplicação, entre elas destaca-se as mais importantes: 

•	 Falta de conhecimento da língua de sinais do professor, o que pode 
comprometer práticas pedagógicas específicas; 

•	 Formação específica de professores e intérprete; 

•	 Legislação (Leis e Documentos norteadores de Inclusão) não garantem 
oportunidades iguais a todos; 

•	 Falta de material didático específico. 

Enfim, esse trabalho apresentado pretendeu-se ser um motivador para 
a reflexão de professores no sentido de entender o processo de inclusão e 
a necessidade de adotar estratégias didáticas para o processo de ensino e 
aprendizagem de surdos e ouvintes de forma igualitária. 

Assim, observou-se que a estratégia didática apresentada cumpriu-se com 
os objetivos, mas na ciência de que é preciso mais pesquisas que possam colaborar 
para a inclusão, em todos os aspectos da vida de um cidadão que possui direitos 
e deveres. Quanto ao ensino de química, muito mais estudos e investigações 
precisam ser realizadas no intuito de proporcionar um ensino com maior qualidade 
para surdos.
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